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ScubQp Anebiseu PPiffial D. Francisco Maria da Silva 
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D. Francisco Maria da Silva 

Arcebispo Primaz da Arquidiocese de Braga 

Foi no passado dia 2—dia em que 
a Santa Igreja celebra ao mesmo 
tempo a apresentação de Jesus no 
Templo e a Purificação de Nossa 
Senhora — que, toda a vasta Arqui-
diocese recordou e louvou ao Se-
nhor a graça de ter vindo dirigí-la 
uni eminente Prelado, verdadeiro 
sinibolo de Pai e Pastor, que bem 
depressa soube aglutinar e desper-
tar energias que muito têm contri-
buído para maior robusteLimento e 
glória da Igreja. 
Entrou Sua Excelência Reveren-

díssima na nossa vetusta e gloriosa 
Arquidiocese em dia dó luzida fes-
ta, a recordar-nos i profecia do ve-
lho Simeão de Jerusalém. homoni 
justo e teilicnte a Deus, que ao re-
ceber no Templo o Salvador o « sau-
dou como a luz que vinha iluminar 
os povos». E o nosso muito estima-
do Prelado, seguindo a tradição ope-
rosa e brilhante dos seus venerados 
antecessores, é hoje uma alta figu-
ra que todos os arquidiocesanos se-
guem, admiram e respeitais. 

•13 

Não podíamos deitar passar em 

claro esta data, aliás como sempre 

o temos feito, e que nos perdoe Sua 

Ex.a Reverendíssima que lhe encle- 

recenios a nossa filial e respeitosa 

saudação, com votos sinceros para 

que Deus lhe conserve a saúde e a 

vicia por dilatados anos. 

O « Jornal de Barcelos» que sem-
pre e de forma inequívoca se tem 
mostrado digno da designação que-
osteurta — Católico e Regionalista--, 
bcni corno os quc o dirigem ou 
orientam, cujo passado e o presante 
se apresenta sem mácula, — e feli-
zes daqueles que de consciência 
linipa e cabeça levantada assim o 
podem públicamente afirmar ! --, 
porque ;procuram viver ;a, todo !o mq-
mento, e não só em certos dias, uni 
verdadeiro e puro catolicismo, con-
tinuam de alma aberta ao dispor de 
Sua Ex.a Rev=melíssinia e de todo 
o clero. pois nada mais fazem do 
que cumprir uni dever servindo, 
mas servindo bem. 
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2 Nniios do 111 Coficum 10109Pálico <0 MINHO) 
Promovido pela Casa do Minho 

0 júri encarregado de classificar 
os- trabalhos apresentados ao 1II 
Conconrso Fotográfico « O Minho», 
já procedeu. à atribuição dos pré-
mios, que foi a seguinte : 
Fotogralias a preto c branco: La 

prémio (Taça da Casa do Minho) 
—«Retorno» e «Manhã de inverno 
no rio» (ex-aequo), de Eduardo ela 
Costa Teixeira Pinto, ele Amarante; 
2•o prémio (Taça da C. M. de Bra-

"a)--«Pedras que falam»—Barcelos, 
de Jaime Santos, de Lisboa; 3.0 
prémio (Taça ela C. M. de Guima-
rães)—« Dia de S. Martinho» — Pe-
nafiel, de Alvaro Valente, do Porto ; 
J.o prémio (Taça da C. - M. de Vila 
Nova de Famalicão) — « Casa dos 
Crivos» — Braga, de António do Sou-
sa Silva, da Amadora. 

Diapositivos a cores: 1.0 prémio 
(Taça do S. N; L) — « Reflexos», de 

o BrIvopsópio da posse do  m° A INIPRENSA RE•?Ü"19NA1 
LÁ.S6rhor 6aVernadur 

Civil do Disipilo 
Í: na ;próxima quarta-feira,, (lia 11, 

que se comemora o 6.0 aniversário 
da posse do -Ex.mo Senhor Dr. 
Francisco Pessoa .Monteiro no car-
,fo de Governador Civil do Distrito 
de Braga. 
Por um dever de justiça impu-

nha-se (lar relevo a tão feliz data, 
porquanto raras vezes um homem 
público, colocado na sempre deli-

DR. FRANCISCO PESSOA MONTEIRO 

Dig.-' Governador Civil do Distrito 

cada Chefia de um Distrito, conse-
gue reunir ao fim cie meia dúzia de 
anos tanta ou mais simpatia e ad-
miração do que quando ascendeu 
ao cargo que lionrosamente ocupa. 
Não resta dúvida de que o Ex.mo 
Senhor Dr. Francisco Pessoa _Mon-
teiro, paladino intemerato da uni-
dade e da verdade, teve o condão 
de despertar os homens de boa von-
tade e de estabelecer uni clima po-
lítico no Distrito de resultados fru-
tuosos. 
Um aspecto que a muitos terá 

passado despercebido e que nos 
apraz registar é a preocupação que 
vem dominando o ilustre Governa-
dor Civil de aproveitar, na medida 
do possível, pessoas novas de real 
valor, dancio-lhes as melhores pos-
sibilidades de se revelarem em lu-
gares da maior responsabilidade. E 
tem sido feliz, diga-se de passagem, 
esta actuação do ilustre Governa-
dor, porque o não faz de ânimo le-
ve. Observa, analisa com calma e 
independência e depois é que se de-

(Conclui na 4 a página) 
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FESTAS DAS CRUZES 
A Comissão Executiva, que este 

ano levará ;a efeito as tradicionais 
Festas das Cruzes, está já constituí-
da, encontrando-se de novo à frente 
da mesma o nome de Bártolo Pai-
va, nome que só por si é garantia 
dC ineditismo nos números do prq-
grama que está a ser delineado. 
Aguardemos. 

•tt•ttttttuttttiitt•t•r•tii>:ut••ant••si• 

Eduardo Teixeíra Pinto, de Ama-
ranto; 2.0 premio (Taça da C. M. 
de Viana do Castelo) — « Rapariga 
Minhota» — Santo Tirso, de José An-
drade, de Santo Tirso ; 3.o prémio 
(Taça d,a C. AI. de Barcelos) — «Ou-
tono» — Salamonde, de Õscar 'To-
nando V. Veludo, do Porto. 

E A SUA FORCA! 
175.668.330 exemplares anuais 

3.378.230 exemplares semanais 

Tem-se geralmente em pouca 
conta a força que a chamada pe-
quena Imprensa representa, ,,através 
das rnuitas dezenas de periódicos 
que se publicam par esse país fora 
e em que a Imprensa Regional ocu-
pa lugar de indiscutível relevância. 

De facto, se atentarmos no signi-
ficado que pode extrair-se dos mi-
meros que acima se indicam, bem 
se pode concluir quo o pequeno 
Jornal que semanalmente o correio 
nos traz, com as notícias, os proble-
mas, os anseios, etc., da nossa re-
gião, consubstancia um poder tra-
duzido em cerca de 60 milhões de 
escudos de vendas anuais em todo o 
país. 

Estes números que naturalmente 
impressionam pela sua grandeza, 
são tão reais, como real é a impor-
tânciz'do papel ;quc• a Jniprensa Re-
gional des mpcnha na defesa de in-
teresses locais e que, no conjunto, 
constituem a defesa cio próprio pa-
trimónio social, político e económi-
co da Nação. 

Por outro lado, o poder de pene-
tração que a imprensa Regional 
exerce, torna-a um dos mais pre-
ciosos meios de propaganda daque-
les bens e pode constituir também, 
quando devidamente aproveitada e 
estimulada, uni dos mais objectivos 
veículos de que a publicidade co-
mercial pode dispor. Ocorre aqui 
perguntar que resultados poderiam 
obter-se cie uma bem desenvolvida 
campanha de publicidade, distri-
buída pelos milhões dc exemplares 
que semanalmente a Imprensa Re-
gional e Periódica faz chegar aos 
seus dedicados leitores, sabendo-se 
que o custo dessa publicidade é re-
lativamente baixo (o mais baixo de 
todos os veículos publicitários que 
hoje se utilizarei) e que o seu públi-
co lhe dedica um género de leitu-
ra que chega a ser absorvente e 
bem diferente daquela que os gran-
des jornais suscita ? 

Parece que chegou a hora ele se 
conceder à Imprensa Regional e 
Periódica a atenção que ela bem 
merece e de fazer compreender às 
grandes empresas, empenhadas em 
desenvolver, à escala nacional, as 
suas campanhas de publicidade, 
Flue tem ao seui dispor um ,meio leoo-
nómico e francamente rentável de 
colocar os seus produtos em todos 
os mercados, mórmente nos da pro-
vincia onde o poder de compra é 
uma realidade quase sempre esque-
cida. 
Ainda recentemente e a reforcar 

o ponto de vista que vimos defen-
(lendo, o « Diário da Manhã», refe-
rindo-se a uni encontro d repre-
sentantes da Imprensa Regional, 
teceu as seguintes considerações, 
antes de se referir ao significadq 
cios níuneros com quo cpigrafamos 
as Ares ntes notas : 

... « que ni,tis fort2nionte se ar-
reigou no nosso espírito foi verifi-
car o carinho, a dcterniinação com 
que um punhado de lioni--ns neste 
País se dedica de alma e coração a 
servir uma causa que nem sempre 
é compreendida com a justiça que 
merece e cuja alta importância, so-
cial, moral, política até económica, 
nunca é demais enaltecer. Se a de-
fesa dos interesses 'regionais muito 
deve à Imprensa Periódica, aos pe-
quenos jornais de âmbito restrito, 
não é menos verdade que através 
deles se exerce junto das popula-
ções uma acção eminentemente pa-
triótica de cducacão cívica, de di-
vulgação cultural de formação po-
lítica e de consciencíalização quan-
to aos valores tradicionais das zo-
nas a que pertencem, matérias que 
por via do seu carácter doutriná-
rio ou local, escapam ou estão fora 
cias atribuições ela chamada grande 
Imprensa». 
Também a conhecida jornalista e 

ilustre directora da revista «EVA», 

(Continua na pág. 2) 

0 BANCO PINTO 8 SOTTO LIAVOR 
dislPibuiu em 1957 mais de 22 mBhãss 
de contos de crédiia 

Por amável oferta do nosso ami-
go, Sr. Luís Esteves, digno gerente 

em Barcelos deste importante Ban-
co, recebenios o relatório das suas 
contas de 1967, sobre o qual a se-
guir fazemos umas referências. 
O Relatório cio Conselho de Ad-

ministração começa por focar al-
guns dos mais significativos aspec-
tos da conjuntura nacional e inter-
nacional e faz referência, entre ou-
tros assuntos à grande expansão cio 
Banco no último decénio e particu-
larmente nos anos mais próximos. 
Acerca da sua actividade em 1967, 

refere o relatório que naquele ano 
a concessão ele crédito atingiu os 
22,4 milhões de contos, o que, em 
comparação com o ano precedente, 
representa um aumento de 3,4 mi-
lhões. 

Tal resultou da notável expansão 
dos depósitos movimentados pelo 
Banco que cresceram 2,3 milhões de 
contos em relação ao ano anterior, 
atingindo a volumosa cifra de qua-
se 11,a milhões ele contos. Elntré,, 
tanto, tanibém os fundos próprios 
do Banco (Capital e Reservas) se 
elevaram ele 600 000 contos, em que 
se situavam após o exercício, de 
1966, para 700 000 contos, se for 
aprovada a proposta do Conselho de 
Administração para a aplicação dos 
resultados do exercício. 
Estas verbas, bem coiro outras 

que constam do documento objecto 
desta análise — designadamente sal-
dos em caixa e nos Bancos Einisso-
res da 1Metrópole, do Ultramar, nou-

(Continua na segunda página_ 
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Notícias do Minho 
Fenómeno 

Em Condiães, freguesia do conce-
lho de Vila Verde; o Sr. João Dias 
da Costa, ferreiro, possui no seu. 
quintal um pé de couve gigante, 
com 4,32 metros de altura. Esta, 
sim, é uma couve. Teria sido ali-
mentada com rijões da .forja ? 

Domingo da Mimosa 

A Comissão Municipal de Turis-
mo, de Viana do Castelo, no intuito 
de divulgar a beleza que nesta épo-
ca do crio oferece o monte de Santa 
Luzia, com a floração das mimosas, 
resolveu dedicar-lhe anualmente o 
segundo domingo de Fevereiro, que 
passará a ser designado DOMINGO 
DA MIMOSA. 

Associando-se à iniciativa, os es-
tabelecimentos hoteleiros daquela 
cidade— hotéis, pensões e restau-
rantes — servirão nesse dia essen-
cialmente pratos da cozinha regio-
nal. 

Dada ,a publicidade ,quetestá a ;ser 
feita em todo o país e em todo o 
norte de Espanha, prevê-se que a 
Princesa do Lima venha a registar 
grande afluência de visitantes. 
De Barcelos a Viana são 35 Kiló-

metros. Barato fica, pois, o próximo 
domingo aos liarcelenses, aprecia-
dores de boa comida ou :de 
beleza natural, que desejem fazer 
um jeitinho ao estômago ou des-
lumbrar a vista com as bonitas mi-
mosas, nacionais e estrangeiras. 
No rio Minho foi pescado uni sal-

mão com o peso de 9,3 quilos, que 
foi vendido na cidade de Braga por 
1350$00. Este salmão seguiu logo 
para a Capital, para ser revendido, 
possivelmente em fracções aos abas-
tados gastrónomos lisboetas. Quem 
seriam os felizes contemplados ? 

A Imprensa Regional 
e a sua forca! 

i 

(Continuação da L- página) 

Carolina Homem Cristo,, no último 
número da Revista «Jornalistmo» 
(órgão Oficial do Sindicato Nacio-
nal dos Jornalistas) escreveu a pro-
pósito da Imprensa Periódica: 

. « a chamada pequena Impren-
sa é actualmente a grande Impren-
sa do País e a única na qual, ape-
sar de todas as peias que a tolhem, 
se vêem estudadas conscientemen-
te e em profundidade, com alguma 
independência e muito frequente-
mente com verdadeiro brilho, as 
questões internacionais, nacionais e 
locais que cada vez mais no seu 
conjunto constituem a vida da na-
ção pela interdependência que en-
tre umas e outras existe. 

Quantos estudos a sério, quantas 
campanhas vemos nela feitas em 
defesa de tantas e justificadas aspi-
rações, ou que criticas construtivas 
publicam quando aqui e além se 
praticam erros verdadeiramente 
prejudiciais ao futuro dessas mes-
mas terras ? Se não fosse a Im-
prensa periódica local e muitas ve-
zes a ilustrada, que nas suas pági-
nas chama a atenção dos poderes 
públicos para esses assuntos, corno 
caminharia toda a província ? ,E o 
nosso Ultramar ? Não terá porven— 
tura essa grande Imprensa alguma 
responsabilidade num certo desco-
nhecimento que ainda hoje sobre, 
ele se regista na Metrópole ? Estas 
observações apenas vêm a lume pc-
la apoucada importância que injus-
tamente se atribui à Imprensa pe-
riódica, a qual totaliza afinal uns 
bons milhões de leitores.» 
Tudo isto parece pois, demonstrar 

a grande e positiva realidade que a 
Imprensa Regional e Periódica re-
presenta no panorama dos meios dê 
informação e difusão ele que o nos-
so País dispõe. 

E. T. 1. P. 

Novo Assinante 

Deu-nos a honra da; sua assina-
tura o Sr. João Ferreira de Araújo, 
de Viatodos. 
Gratos piela do+ erência. 

À Soápo da Crua 
D. Rosa Oliveira Martins Moreira 

Duro golpe para o nosso dedicado 
amigo, Sr. António Aloreira, Tesou-
reiro substituto da Câmara de Bar-
celos, a perda de sua dedicada es.-
posa, que entregou a alma ao Se-
nhor. no dia 22 de Janeiro último, 
na sua residência, à Rua de, São Ali-
guel-O-Anjo, em Barcelinhos. 
.A saudosa finada era cunhada 

das Sr.as D. Beatriz Glória Morei-
ra, D. Maria Acendes Lopes, do Sr. 
Joaquim Moreira e do Sr. José For-
reira de Lima. 
Senhora de boas famílias e das 

melhores relações sociais, teve no 
seu funeral demonstração de quan-
to era estimada e considerada. 
Fez-se um único turno, formado 

de senhoras, sendo a chave do fé-
retro confiada ao Sr. Miguel Perei-
ra Pais de Matos Graça. 

D. Carolina Gonçalves Carones 

Nesta cidade, em 18 do último 
mês, foi também parra a eternidade, 
após prolongado sofrimento, supor-
tado resignadamente e rodeada do 
carinho de seus dedicados familia-
res, aquela senhora, esposa do Sr. 
Aristides Dias Rainha e mãe aman-
te dos prezados barcelenses Snrs. 
Carlos Alberto, Artur Gonçalves, 
Rui, Aristides e Joel, e das Sr.as D. 
Esperança e D. Círia Gonçalves 
Dias — seus filhos dedicados e sogra 
também do nosso amigo Sr. José 
liaria Lourenço. 
0 saímento, de sua casa, do Bair-

ro Dr. Oliveira Salazar, para o ce-
mitério municipal, teve acompa-
nhamento a evidenciar a considera-
ção da família. 

Joaquim F. de Macedo Faria Gayo 

Este conhecido e estimado barce-
lense, no dia 31 de Janeiro findo,, 
na sua Residência, na Rua Barjona 
de Freitas, faleceu, deixando viúva 
a Sr.a D. Ana Torres Matos de Fa-
ria Gayo. 
Era pai das senhoras D. Maria 

do Carmo, D. Maria Helena, D. 
Alaria .José, D. Maria Alanuela, D. 
Maria Joana e D. liaria Deolinda 
de flatos Gayo, do Sr. Joaquim de 
Matos Gayo, sogro dos Srs. José Ma-
nuel Gonçalves de Castro, Alberto 
Alaria Pinto Martins, Jorge Ferrei-
ra de Miranda e Carlos Machado. 
Barcelense dos mais devotados, 

dedicou-se às instituições da terra, 
especialmente aos rIJonibeiros de 
Barcelinhos, de que tinha sido 2.11 
Comandante. 
No seu funeral incorporaram-se 

mais de 20 Corporações de Bombei-
ros. 

Carlos Alberto Correia da Cunha 

Por desastre, em Angola, ao ser-
viço da integridade nacional, mor-
reu o soldado 041864-66, Carlos Al-
berto Correia da Cunha, que dorme 
à sombra da Cruz, no desempenbo 
de missão sagrada. 
Era filho dedicado do Sr. Júlio da 

Silva Santos Cunha e de D. Ana da 
Conceição Correia. 

D. Maria Luisa Machado Pais de 

Araújo Felgueiras Gayo Corrêa 

d'Almeida 

Quis o Senhor, em seus insondá-
veis desígnios, viesse a falecer nes-
ta cidade, aquela veneranda senho-
ra, que residia na Praça do Comér-
cio, em Braga. 
Colhida de morte repentina, o seu 

passamento deu-so no Hospital de 
Barcelos, donde o saimento saiu_ sá-
bado último para o• cemitério Ide Pa-
9radn de Tibães, onde, por expressa 
vontade da finada, fica a dormir o 
sono eterno. 
Veneranda senhora da nossa me-

lhor sociedade, teve no seu acom-
panhamento até à última morada 
pessoas das melhores condições so-
ciais, entre as quais elevado núme-
ro de senhoras. 
0 acompanhamento, eira Parada 

de Tibães, desde a estrada nacional 
até ao cemitério da paróquia teve 
os dois turnos seguintes : 

Peial Imprensa 0 BANCO PINTO & SUTT9.MAVQR 
o Barcelense disipibuíu em 1867 pais de 22 milhões 
Com io número Ido, sábado •),róxinio 

conta mais um aniversário lia sua 
já longa e brilhante existência este 
prezado colega, a quem, por tal fac-
to cumprimentos, desejando a 
continuação de sua existência; sem-
pre coerente e Operosa, certos de 
que assim será na continuação da 
tradição desse honrado e dedicado 
Barcelense, seu fundador, o saudoso 
Sr. Rogério Calás de Carvalho. 
Os nossos parabéns e ad multos 

,ancs. 

A Voz do Pastor 
Completou 48 anos de existência 

este nosso confrade, semanário dou-
trinário da diocese do Porto. Por 
tal motivo felicitamos o seu direc-
tor, Rev.o Padre Domingos de Oli-
veira Costa Maia, que a Voz do Pas-
tor, continue a marcar lugar de re-
levo na Imprensa Regional. 

Jornal das Aves 
Também este nosso prezado co-

lega, que se publica em Vila das 
Aves, completou mais um ano de 
publicação. 
Ao seu ilustre Director, Snr. Dr. 

Artur Alves e Castro, e a quantos 
trabalham em Jornal das Aves, 
apresentamos cordeais cumprimen-
tos, com votos de um largo e prós-
pero futuro. 

Serrana Tirsense 
Entrou igualmente em anais uni 

ano de publicação este nosso pre-
zado confrade, semanário de Santo 
Tirso, de que é Director o Sr. Eng.o 
José S. A1. Ferreira Neves. 
Festa data festiva, rendemos ao 

simpático jornal as nossas homena-
gens com votos de muitas prospe-
ridades. 

s••o$.aa•aa•ai•a•••a•aav•►aavaao 

Máquinas de Costura Notícias de Barcelínhos 

de sOotos de wílito 

trás instituições de Crédito e Pro-
missórias de Fomento Nacional que 
totalizam mais de 2,7 milhões de 
contos, a carteira comercial e cré-
ditos em conta corrente que totali-
zam cerca de 8,3 milhões de contos 
e o total do Balanço já ultrapassa 
os 29 milhões de contos— dão uma 
ideia concreta da dimensão que o 
Banco já atingiu. 
Conclusão semelhante se tira 

aliás da apreciação dos gráficos e 
dos índices de desenvolvimento que 
ilustram o relatório do Banco Pinto 

Sotto Mayor e que mostram, a tí-
tulo exemplificativo, que, de 1960 a 
1967 os fundos próprios aumenta-
ram cerca de 6 meses, os depósitos 
anais de 6 vezes e os totais de Ba-
lanço mais de 9 vezes, numa har-
monia de crescimento reveladora ela 
forma criteriosa como é conduzida 
a administração do Banco, facto que 
o Conselho Fiscal no seu parecer; 
não deixa de salientar. 
Quanto aos resultados e depois de 

deduzidas as amortizações e provi-
sões consideradas convenientes, 
num total de 96 000 contos, os [lucros 
atingiram mais de 63 milhares de 
contos, isto é, mais 7 000 contos que 
no exercício anterior. 
Para aquele resultado é proposta 

a seguinte aplicação: 
—Para fundos de Reserva, 50 000 

contos. j 
— Para dividendo, incluindo o já 

distribuído por conta, 12 500 contos 
ficando o saldo restante em Conta 
Nova. 
Apesar desta política de consoli-

dação, pela transformação da maior 
parte dos lucros em reservas, e de 
que resulta o aumento sucessivo do 
Capital Próprio (Capital e Reser-
vas), não tem o desenvolvimento do 
Banco sido acompanhado, na M,e-

( Conclusão da primeira página) 

trópole, por uma expansão correla-
tiva. 
A este propósito, refere o Relató-

rio do Banco Pinto & Sotto Alayor 
a sua confiança de que seja, em 
breve, estabelecido um critério para 
a concessão de Agências que tenha 
em conta não só a capacidade fi-
nanceira legal (Capital e Reservas) 
mas também a posse de atributos 
essenciais que sejam os meios que 
permitirão às novas Agências rea-
lizar operações ele crédito, satisfa-
zendo assim um dos fins para que 
foram criadas. 
Em Moçambique e Angola já tem 

sido possivel o desenvolvimento da 
actividade Ido Banco, a_ m, concordân-
cia com a política superiormente 
definida da integração do Espaço 
Português, através da transferência 
para aquelas Províncias de meios 
vultosos que contribuem para o de-
senvolvimento das respectivas acti-
vidades económicas e pela política 
de expansão que se traduz actual-
mente na existência de 12 Depen-
dências em Moçambique e 3 em An 
gola, estando já autorizadas para 
esta última toais nove Dependên-
cias. 
Finalmente, uma referência espe-

cial é feita ao Decreto-Lei n.o 
47 912, esperando o Banco Pinto fi 
Sotto Mayor que sejam atingidos os 
seus objectivos de disciplinar os 
regimes das taxas, quer dos depósi-
tos, quer das operações de credito. 
A terminar, e a concluir, diz: « Cre-
mos perfeitamente normal e até sa-
lutar a concorrência adequada no 
nosso como, de resto, em todos os 
sectores de actividade. Coisa bem; 
diversa, porém, é a não observân-
cia ela lei e o desres peito por prin-
cípios básicos de ética que a todos 
compete observar e defender». 

.'►saisamaaasa•aa•►aaa•••a►ia®ra®vazaa•aa•aamaaeaaa•aa•.aadillº 

usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 828 33 — Barcelos. 

1.11  turno — Arnaldo Correia, 
Francisco Correia, Fernando Cor-
reia, António Sequeira, Mário Se-
queira e Guilherme Passos. 

2.0 turno — Comandante Manuel 
Pereira da Quinta Júnior, Dr. José 
António Beleza Ferraz, Dr. António 
Vasco de Faria, Eng.o Jorge Faria, 
Eng.o Mário Azevedo e Dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro. 
A chegada à Igreja de Parade de 

Tibães deu-se pelas 10,30 li. de sá-
bado findo. Celebrou-se no templo 
Missa de corpo presente, com assis-
tência de todos os incorporados no 
funeral. 
Depois cia missa, fez-se o saímen-

to até ao cemitério e nesse trajecto 
formou-se mais o turno seguinte : 
Fernando Pais, Mário Palmeira, 

Eng.o. Luís Baia Loureiro, Eng.o 
Jorge Segismundo Alvares Percira 
de Lima, Dr. Fernando Álvares Pe-
reira de Lima e Sulpício Ribeiro de 
Oliveira. 
A saudosa finada ficou sepultada 

em talhão privativo da família. 
Era mãe desvelada do Senhor 

Carlos Aventino Correia de Almei-
da, sogra da Sr.a D. Alaria Cecília 
Sequeira Correia de Almeida, avó 
das meninas Maria Isabel e Maria 
Paula Correia de Almeida. Foi ir-
mã de D. Alaria José Machado Pais 
de Araújo Felgueiras Palmeira, D. 
Alaria Madalena Machado Pais de 
Araújo Felgueiras Alaia Loureiro e 
do Sr. Fernando Machado Pais de 
Araújo Felgueiras, cunhada da Sr.a 
D. Alaria da Silva Araújo Felguei-
ras e dos Srs. Mário da Costa Pal-
meira, Eng.o Luís Maia Loureiro; e 
era sobrinha da Sr.a D. Elisa Vi-, 
nhas Machado Pais de Araújo Fel-
gueiras, Viscondessa da Fervença. 
Jornal de Barcelos apresenta a 

todas as famílias enlutadas, o seu 
mais profundo pesar. 

Fonte de Ninães 

Parece, felizmente, ceie esta fon-
te, que é do domínio público há já 
mais cie uma centena de anos e 
que nunca deixou ele ertar ao ser-
viço geral, sendo as suas águas 
apreciadas pelas melhores casas 
solarengas, não está condi nada à 
extinção total do precioso líquido, 
visto as digníssimas autoridades 
terem tomado as devidas provi-
dências, mandando arrasar o poço 
que havia cortado a via da mina 
da ascenção. 
Boa acção, de_ que beneficiou o 

povo do Lugar de S. Brás. 

rever e Acção 

Numa simples m.as significativa 
festa, o Instituto Missionário cie 
Lá Salle celebrou no passado do-
miugo a festa de Gan,;nizczç•,o do 
Irmão Benildo, expressando assim 
a Maior exaltação de um Professor 
Primário, ao s,,rviço elos homens e 
de Deus. 
A paróquia de Barcelinhos quis 

associar-se à festa daquele Insti-
tuto, sendo a Santa Dlissa princi-
pal deste domingo celebrada n.y 
Capela daquele Colégio com a co-
laboração dos alunos de Lá Salle. 
I3urante a. tarde, no, Salão Nobre 

dos Bombeiros de Barcelinhos, foi 
exibido um filme sobro a Acção 
dominante e Vida do Irmão 13enil-
do, a que assistiram centenas de 
pessoas. 
0 Povo de Barcelinhos também 

sabe reconhecer cie perto o pron-
to auxílio e actividade que os Ir-
mãos Las.salistas incansàvelmente 
oferecem à juventude local e da 
própria cidade, procurando levá-
los ao bom caminho. 

Operação de fimpesa 

Acaba a Ex.ma Câmara. Munici-
pal por mandar colocar em certos 
locais da nossa zona urbana reci-
pientes próprios para receberem 

papéis e todo o género de material 
que sujem as ruas e esplanadas. 
A propósito, temos que relembrar 

ciuc ainda há pouco tempo tomos, 
posse dos destinos da freguesia unia 
Nova Junta e que bem necessário 
se torna que os seus respectivos 
membros percorram todos os cami-
nhos de utilidade pública do nosso , 
meio e se inteirem do estado, uti- 1 
lídade e o demais que será preciso' 
fazer-se com urgência para que 
correspondam ao fim para quc fo-
ram abertos ao público. 
Em quase todos eles, os novos di-

rigentes verão um fraco¡ espectáculo 
higiénico, mas a lição colhida levá-
-los-á a uma breve solução do pro-
blema que se chama — higiene. 

Associação de Socorros 
WlUes Earcelincnse 

Na Sede Associativa procedeu-se 
à eleição dos novos Corpos Geren-
tes para a presente época. 
A cerimónia foi bastante concor-

rida, com a participação de inuitos 
associados, o que demonstra o inte-
resse pelos destinos da Associação. 
A nova direcção brevemente fará 

uma visita a todos os associados 
efectivos e a alguns que encontrem 
dúvidas, ao mesmo tempo que efec-
tuará uma campanha para aiima-
riar um maior número de associa-
dos. 

Contudo, agradece-se a qualquer 
pessoa que porventura não seja 
procurada e pretenda associar-se, 
se dirija directamente à Direcção. 

Um ,alvitre 

No penúltimo número frisamos a 
acção desenvolvida pelos elementos 
que efectuaram as Festas de S. 
João no ano transacto e incitamos a 
população a imediatamente agir 
para que os presentes festejos atin-
jam ainda maior projecção. 
Alguns bareclinenses e mais pess-

soas amigas .que sentem já o peso 

(Conclui na 4." página) 
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S EMBALAGEM 

Maior precisão na dosagem. Maior comodidade na utiliza-

ção. Sem aumento de preço. 

Além da sua alta eficácia no combate ao míldio, da insu-

perada persistência da sua acção fungicida e da sua cara-

cterística coloração azul para boa marcação das plantas 

curadas... ANTRACOL oferece agora mais uma importante 
vantagem : a sua nova embalagem funcional de 250 gra-

mas ' estudada para conceder ao Lavrador mais facilida-

de, mais eccno.mia e mais comodidade. 

As novas emba:agens apresen-
tart-se em caixas de fiz unidades 
ao mesmo preço dos antigos sa-
cos de 15 quilos. 

3Aflt rlak- ufl É UM PRODUTO BAYER 

BAYER PORTUGAL s.a.r.l. 

A RTEPE, L.°A — RUA DOS CHÃOS, 11 7 — BRAGA 

Clínica Cirúrgica 
doi Ir•ão• de •. João de •Qu• 

ANEX4 À CASA DE SAÚDE — Telefone 82211 

BARCELOS 

dostiaada a atender a pessoas de ambos os sexos 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) — 4.as-feiras, 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) — 5.as-feiras, 

CIRURGIA GERAL — Consultas — 5.as• feiras, 

— Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) — Sábado, 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia fixo 

às 15 horas 

às 9 horas 

às 15 horas 

às 15 horas 

Optimos quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos os médicos 

e ao serviço de todo o público 
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TOW81 Judicial da Comarca 
de Barcelos 

ANÚNCIO 
(I., Publicação) 

Faz-se saber que pela 2.a Secção 
de Processes da Socretaría Judicial 
desta comarca de - Barcelos correra 
éditos de vinte dias, contados da 2.a 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
da autora e dos réus, nos autos de 
acção espúcial de arbitramento que 
Maria da Assunção Ródrigues Tor-
res, piúva, proprietária, da Lama 
more contra Augusto Torres Men-
des e mulher, ele oficial do exército 
em serviço na Guiné e outros, para 
no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o pa-
gamento de seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real. 

Barcelos, `?9 ds Janeiro d-, 1968-

0 ESerivãº de Direito, 

;a) Joaquim Pinto Coelho 
V erif untei. 

0 Juiz de Direito, 

(a) antón'io da Costa e Sá 

nttutuntttt[[{ {{usllnlnl{{n{11{{{1 

AGRADECIMENTO 

\ão podendo agradecer pessoal-
mente a esse tão elevado número 
de Assoas amigas que tanto se in-
teressaram pela minha diença, re-
corro a este meio, apresentando as. 
minhas homenagens e eterna gra-
tidão. 

y Manuel Henrique Aloreira 
(Médico Veterinário) 

Barcelos, 3 de Fevereiro de 1968. 

Antes de usar leia o rótulo. 

c• 
• 

e• 
FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 
A 
LANDOLT 

mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones[ 51966 o 50075 P O R T O 
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COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÌACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 
Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA . 395— PORTO 

wwwawwwtwwwwwwwwwwwawwwwwawwwAww» ••wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

0 4He Vai pela Cidade Tribunal Judicial da E a i* c e 1 i n h es 
Novo Tesoureiro da Câma•a Comarca de Barcelos 
O Snr. José Ribeiro de Campos, 

pessoa ligada à ilustre família bar-
celense Bessa e Menezes;, tomou pos-
se do cargo de Tesoureiro' da Câ-
mara Municipal de Barcelos, espe-
rando continuar a avolumar na nos-
sa Terra o prestígio de que vem au-
reolado. 

r 

Vacinação contra a Poliomielite 

Por determinação superior, nos 
próximos dias 5 e 6 do corrente, vai 
iniciar-se no nosso concelho, nova 
campanha contra a paralisia infan-
til, para crianças desde os três me- 
ses aos cinco anos. 

wawawwww• alw•••t•••®3a••a®•►»1 

PELO HOSPITAL 
Internamentos de 15 a 22-1-68 
Cirurgia 

_Maternidade 

Pediatria 

Otorrino 

Pensionistas de La 

Pensionistas de 2.a 

Serviço de Urgência 
Ilomens 

Mulheres 

Crianças 

27 

23 

4 

6 

2 

2 

26 

21 

23 

Anúncio 
(2.• Publicação) 

Faz-se saber que foi designado o 
dia vinte e nove de Favereiro pró-
ximo, pelas 10 horas, neste Tribu-
nal, para a arrematação, em hasta 
pública e em La praça, do direito 
abaixo indicado, penhorado ao exe-
cutado Firmino de Sousa Pereira 
ou Firmino Pereira de Sousa, sol-
teiro, maior, operário, ausente em 
parte incerta dos Estados Unidos 
da América do Norte, nos autos de 
execução de sentença ordinária que 
lhe move Manuel da Costa Mano, 
casado, comerciante, da freguesia 
de Perelhal, o qual será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
do que vai indicado, valor matricial 
por que entra em praça: 

DIREITO A ARREMATAR 

7/56 partes indivisas do prédio 
casa térrea e junto eirado de lavra-
Uio, Esito no lugar da Gandra, (da frei 
guesia de Perelhal, desta comarca, 
inscrito pa,matriz urbana sob ío art.o 
192 e na rústica no art.o 963,7/56 
avos e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Barcelos no L.0 
B-133, sob o n.o 51514, a fls. 42 v.e, 
coro o valor matricial corrigido, 
por que entraem praça, de 2 640$00. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 1968. 

O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

0 Juíz de Direito, 
(a) António da Costa e Sá 

(Confinuafão da 2.a página) 

da escolha dos elementos para a 
C,-,missão deram-nos o alvitre se-
guinte : Não tirando o prestígio aos 
elementos que hajam porventura si-
do já descriminados e àqueles que 
no passado nos proporcionaram ex-
celentes festas san,joaninas, quere-
mos lembrar a formação de uma 
brematura Comissão com represen-
tantes de todas as Colectividades 
Recreativas, Educativas, Desporti-
vas ou de Utilidade ;Pública exis-
tentes na freguesia. 
Aceitamos por nossa parte e aten-

tamente a sugestanios, porquanto 
felizmente em Barcelfnhos existem 
bastantes agremiações e nas suas 
direcções há elementos capazes de 
desenvolverem uma acção verda-
deiramente retumbante. 
Bem haja a lembrança e oxalá 

que, dando por nossa parte a indi-
cação precisa, seria de bem pare-
cer ctue os Bombeiros locais como 

TPibunal Judicial da 
Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
(1., Publicação) 

Faz-se saber fique pela 2.a Secção 
de Processos da Secretaria Judicial 
desta comarca de Barcelos correm 
éditos de vinte dias, contados da 2.a 
e ítltiüia publicação deste anúncio, 
citando os crédores incertos ou des-
conhecidos dos autores ANTÓNIO 
LOURENÇO MENDANHA e mu-
lher, CONCEIÇÃO MARQUES, pro-
prietários, da freguesia de Quin-
tiães, desta comarca e dos réus MA-
RIA DOS PRAZERES GOMES MA-
CEIRO, viúva, doméstica, ANA DE 
MENDANHA e marido, ANTÓNIO 
DE SÁ CORREIA, lavradores, todos 
da mesma freguesia de Quintiães, 
JOAQUINA DE MENDANHA, viú-
va, doméstica e MARIA _MENDA-
NHA MARTÏNS e marido, TT-3ER-
NARDO DA COSTA ROSA, lavra-
dores, estes da freguesia de Aguiar, 
desta mesma comarca, para no pra-
zo de 10 dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo ,produtos dos bens 
sobre que tenham garantia real, 
nos autos de acção especial para ►di--
visão de coisa comum movidos pe-
los referidos autores, contra os 
mencionados réus. 

Barcelos, 1 de Fevereiro de 1968. 

0 Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e, Sá 

Câmara Municipal 
de Barcelos 

EDITAL 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, licenciado 
em Direito pela Universidade de 
Coimbra e Presidente da Câmara 
Municipal do concelho do Barcelos : 
Torna público que, tendo Manuel 

da Costa e Silva, casado, de 57 anos 
de idade, natural e residente na fre-
guesia de Chavão, deste concelho, 
requerido a transferência de uma 
oficina de pirotecnia que possui no 
lugar de Crasto, freguesia de Reme-
lhe deste concelho de Barcelos pa-
ra o luar ele Aldeia Nova, da fre-
guesia de Chavão deste mesmo con-
celho, nos termos dos artigos 36.o e 
se<uintes do Decreto-Lei n.o 37 925, 
de 1 de Agosto de 1950, são convida-
dos quaisquer interessados a apre-
sentar, por escrito, no prazo de 30 
dias, qualquer reclamação contra o 
requerido, ,em exposição devida-
mente fundamentada. 
A petição poderá ser consultada 

na secretaria da Câmara Municipal, 
onde se encontra patente, durante 
as horas normais de expediente. 
Para constar e devidos efeitos se 

publica este e outros de igual teor, 
que irão ser publicados é' afixados 
nos termos do artigo 39.e e parágra-
fos do citado diploma. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
26 de Janeiro de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

António Vasco illachado Dlaciel 
Barreto Alves de Faria) 

Associação de maior prestígio no 
meio, teria a primazia em convidar 
as Agremiações existentes para que 
algo de bom se faça a bem do povo 
barcelinense que gosta e sente as 
suas festas. 

—C. 

Mapia tuísa Machado beis de Amio 
Felgueipas Gavo Coma d'Alinuida 

Agrcidecimento e Plissa do 7.0 dia 

Seus filhos,  Netos, Irmãos, Cunhados e mais família vêm por este único 
meio agradecer a todas es pessoas que se dignaram assistir ao funeral de 
sua querida extinta e àqueles que por que quer modo os acompanharam em 
tão doloroso transe, e participam que a missa do 7.° dia se celebrará às 12 h. 
de hoje, dia 8, na igreja de 5, Vicente, de Braga. 



Página, 4 8-2-968 BORNAL DE BARCELOS 

Redeccão e Admtnistracão 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rue Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 82465 

BARCELOS 

Católico r Regiorialista 

Composição e impressão 

EDITORA POVEIRA--Póvoa de Verzím 
Telefone 62257 

Visado pela Catnsera 

PROBIEMAS DE BARCELOS 
UM .PAï2811E DE JOGOS 

Justos anseios da Sociedade Infantil 

Dê-nos um parque de jogos, Se-
nhor Ministro 1 
Foi Nestes termos com voz grácil 

e cheia de esperança que o menino 
José Carlos Martins da Quinta e 
Costa, representando a gente infan-
til de Barcelos, se dirigiu ao ilustre 
titular do Ministério das Obras Pú-
blicas, Senhor Engenheiro Arantes 
de Oliveira, quando da sua mcmo-
rá`vcl visita à nossa terra no dia 18 
de,,Novembro de 1966, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho. 
Uniformizado de bide, cuja indu-

mentária irmana todos os meninos 
e :meninas da modelar instituição do 
Recolhimento do -Menino  Deus, on-
de as zelosas irmãs Franciscanas 
Missionárias de liaria -,•pacientemen-
te e com excelsa dedicação ensaiam 
centenas de crianças, o José Carlos 
de olhares gaiatos e expressivos, se-
nhor da representação de que o in-
cumbiram, saudou o Senhor Minis-
tro, suplicando-lhe seguidam ente os 
anseios das crianças. de Barcelos, 
nos seguintes termos: — «Senhor 
Ministro, estames muito contentes 
com a visita de ti osso Excelência 
à nossa linda terra de Barcelos. 
Em nome de todos os meus com-

p•anheires do Menino Delis, venho 
agradecer ,as novas Classes In f crntis. 
Também gostávamos muito de 

ter urn parque de recreio com jo-
gos! 

Obrigado, Senhor Ministro.» 
Sim senhor 1 Uni parque de jo-

gos, com relva e divertimentos, on-
de a gente miúda da nossa terra 
possa correr, saltar e jogar, entre; 
gar-se, enfim, aos inocentes folgue-
dos, isentas dos perigos da rua. 
Por muito limpa, asseada e con-

fortada que seja a casa dos seus 
maiores, existe sempre o ar vicia-
do que, como se sabe, torna as 
crianças desalentadas e irritáveis. 

É, pois, necessário e urgente ofe-
recer às crianças barcelenses recin-
to apropriado, onde o ar puro, no 
dizer conceituoso do povo, é alegria 
e vida, como o testemunham as 
plantas privadas de sol e ar, estio-

tlIIII►tlllltlilll!!1ltlll 
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Iam e até morrem, assim as crian-
ças definham, raquitizam-se e su-
cumbem até. 
Importa, por isso, dar às crian-

ças, antes da idade escolar, uma 
preparação adequada, compatível 
com as condições fundamentais da 
vida e da saúde das crianças, asse; 
gurando-lhe por intermédio dum 
parque infantil a cultura do corpo 
e da alma. 
Há, infelizmente, em Barcelos 

crianças semi-abandonadas, ao sa-
bor do destino, entregues a si pró-
prias, dado que lhe tem sido nega-
do certas exigências da vida prc,-
sente : jardins-escolas, parques in-
fantis, etc., etc. 
Convém não esquecer, especial-

mente, àqueles a cujos ombros pesa 
a solução dos pequenos ou grandes 
problemas sociais, que as crianças 
de hoje são os homens e mulheresi 
ele amanhã — briosos e exemplares 
chefes ele família, modelares espo-
sas, mães possuidoras dum conjun-
to de aptidões que no aconchego do 
lar e no âmbito da vida doméstica 
possam oferecer à Pátria filhos da 
melhor formação. 
Dentro do espírito conceituoso de 

alguns psicólogos, a respeito da 
criança e da sua maturação bio-
-psíquica, destacamos a opinião de 
XI. DÉBESSE : — pelos jogos pode-
mos observar a criança na sua vida 
motora, efectiva, social e moral. 
Conceito admirável que nos per-

mite chegar à conclusão, não ser de 
impedir que as crianças brinquem, 
como até proporcionar-lhe a liber-
dade possível de jogos e brincadei-
ras infantis, permitindo-lhes que se 
processe normalmente o seu desen-
volvimento, quer no aspecto fisioló-
gico quer no aspecto psicológico. 
Abraçamos, por tal motivo, a ideia 

a favor da criação em Bareclos:dum 
parque infantil e centros de- educa-
ção pré-escolar, certos que o pedi-
do formulado pessoalmente pelo Jo-
sé Carlos ao ilustre titular do Mi- 
nistério de Obras Públicas terá en-
contrado eco no seu coração. 
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de tl posse da EX. 111 -Senhor-
G9V8PROdup Civiii do DiSMIU 

cide. Bem haja, Senhor Governa-
dor, pela atenção •_-t pelo tcarinho que 
lhe merece a Juventude, os verda-
deiros continuadores desta obra gi-
gantesca que se tem operado em 
Portugal, sob a égide de um grande 
»ortuguês — o Ex.mno Senhor Prof. 
Doutor Oliveira Salazar — a quem 
só um a,;radecimento é possível: 
ciarmos sequência ao ideal e às di-
rectrizes traçadas, pois que a nos-
sa gratidão sera perene. 
Quanto a nós barcelenses é nioti-

vo de regosijo a data que se festeja, 
porquanto o Ex.mo Sr. Dr. Fran-

( Conclusão da primeira página ) 

cisco Pessoa _Monteiro, embora aten-
to a todos os problemas do Distrito, 
tem Barcelos bom gravado no seu 
coração bondoso e nunca regateou 
esforços no auxílio prestado a quem 
está investido, nesta grandiosa e be-
líssima terra, de. responsabilidades 
administrativas e Políticas. O_ra, 
nesta hora em que com prazer de-
ilicalnos estas descoloridas palavras 
a propósito de tão significativa da-
ta, pode estar igualmente certo, Se-
nhor Governador, que V. Ex.a tam-
bém se encontra no coração dos 
barcelenses. 

  PEQUEMOS ANONCIOS 

Maria Angelina Carreia 
Médie,a Eepselallata ds Maafas   

  Clínica Gerai de Somaras 

Cvr 5n'ptótlio : Campa 5 de O%tubzo 
Reaid8PC1a: A.v. Cºmb. G. Gw02.s, 114 
Ttleft_ Cor-7,,-It. ¥2_3IN , R"id, $'2W3 

Garra fas vasias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos C,.ombotcntt a BARCELOS 

Telefone 82445 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Aniversários 

Quinta-feira, 8 - 

D. Maria Raquel Valongo Cardoso 
Albuquerque -e José Carlos Pires 
Guedes da Encarnação. 

Sexta-Feira, 9 

António Acácio Pêgo Guedes, En-
genheiro Vítor Manuel Rodrigues 
Araújo, Daniel da Silva e D. Idali-
na dos Anjos Santos Lopes. 

Sábado, 10 

D. Maria Helena Pereira Azeve-
do Feijó, -leiiiiia Maria José Gon-
çalves Calheiros da Silva, Menino 
Fernando Manuel Carvalho Beleza 
Moreira, Menina -Maria do Carmo 
Ferreira Lopes e Abílio Novais Car-
doso. 

Domingo, 11 

Joaquim Sellés Pais de Vilas,- 
-Boas, Joaquim Alves Batista, José 
Manuel Bandeira da Silva, Menina 
Maria João Beleza Ferraz de Aze-
vedo e Menina -Maria da Glória Pin-
to cte Azevedo Magalhães. 

Terça-Feira, 13 

D. Ludovina dos Prazeres Coelho 
Gonçalves Magalhães, D. Maria 
Amélia Fernandes de Carvalho e 
Mário Carreira de Freitas Guima-
rães. 

Quarta-feira, 14 

Dr. João Beleza de Almeida Fei--
raz, D. -Maria Henriqueta Perc¡ira 
da Quinta e Costa Viana de Quei-
rós, Eng.o Mário Pinto Ferreira de 
Azevedo, Carlos Alberto do Rego 
Fernandes e Menina liaria Filome-
mena Correia Viana Lopes. 

Manuel da Graça Pereira 
Na última sexta-feira, dia 2, fes-

tejou mais um aniversário natalício 
este nosso dedicado amigo e distinto 
colaborador de Jornal de Barcelos. 

É, pois, com grande satisfação 
que o saudamos e lhe desejainocs 
uma longa vida repleta das maiores 
felicidades. 

Or, Manuel Neririquas Moreira 
De regresso a esta cidade, já aqui 

se encontra este nosso ilustre Ami-
go, que em Inglaterra se submeteu 
a melindrosa operação. 
Felicitámo-lo com sincera alegria 

e fazemos votos pelo seu comple-
to restabelecimento. 

Drr. Aires Cuarte 
Encontra-se retido no leito, com 

doenea de certa gravidade, o nosso 
amigo e assinante, Sr. Dr. Aire,S 
Duarte, distinto médico e ilustre di-
rector clínico. do nosso Hospital. 

Ainda a educação profissional dos louceiros? 
Oito horas para trabalhar, oito 

horas para estudo e recreio, oito ho-
ras para descansar — ora o « lema» 
quando ;começou a `reclamar-se aqui 
as oito horas de trabalho. Mas in-
felizmente nesta região cerâmica is-
to não passou de teoria. Ainda ago-
ra nos nossos dias o pessoal cerâ-
mico Lião tem onde divertir-se nem_ 
pode instruir-se, muito embora a 
iniciativa já seja maior de 30 anos... 
0 pessoal cerâmicó, ao deixar o 

trabalho, tem um único atractivo à 
sua espera: a taberna; e nesta, o 
jogo e o vinho. De maneira que, em 
vez de estudar, vai dissipar o que 
ganhou nessas oito horas e estragar 
a saúde. 
Não há dúvida que os operários 

necessitam de mais alguma coisa 
que o trabalho e o salário. Eles 
têm igualmente necessidade de um 
local ou locais, onde passar umas 
horas em são e agradável convívio e 
nos quais possam adquirir alguma 
cultura. É verdade que possuem 
um Sindicato, mas ali, nem biblio-
teca, nem escola, nem cursos ou es-
tudos, nem nada que o pareça. E 
agora, como não podem aprender 
nas fábricas, a solução é simples, 
muito simples mesmo: não apren-
dem nada! 
Será isto progresso ? 
Será isto evoluir ? 
Dantes, os operários só apren-

diam a trabalhar o barro. Mas ho-
je, nem isso ... Dantes, os operá-
rios acabavam em patrões, em fa-
bricantes. Algumas das melhores 
fábricas que conhecemos foram 
obra e propriedade de operários. 
E hoje ? 
Alguns pais, preocupados com o 

futuro cios filhos, matricularam-nos 
na Escola Industrial de Barcelos, e 
aqui, o resultado (que ironia !), foi 
transformá-los em serralheiros ! E 
agora, resta-lhes um recurso: emi-
grar para outras terras ... à procu-
ra de serralharias ... 
Como foi possível, conceber-se 
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franco restabelecimento 
Encontra-se felizmente bem o Sr. 

Francisco António da Silva Rosa, 
filho do nosso amigo e assinante Sr. 
António da Silva Rosa, que tinha 
sofrido um acidente em Espanha e 
que teve de submeter-se a diversas 
operações em Lisboa, assistido pelo 
distinto médico barcelense, Dr. Luís 
Novais -Machado. 

Carios Cibrão 
Na última segunda-feira deu en-

trada no Hospital de S. João, da ci-
dade do Porto, a fim de ser subme-
tido a uma melindrosa operação, o 
Sr. Carlos Guimarães Cibrão, digno 
funcionário do -Município Barce-
lense, jornalista e distinto colabora-
dor de Jornal de Barcelos. 
Que a intervenção cirúrgica de-

corra com êxito e que este nosso 
amigo volte em breve ao convívio 
dos seus familiares, são os votos sin-
ceros deste semanário. 

uma escola industrial em Barcelos' 
sem a secção de cerâmica ? Talvez 
a pergunta deva ser formulada de 
outra maneira: Como foi possível'', 
consentir-se em Barcelos, uma 'Ls,á 
cola Industrial, sem a secção de ce 
râmica ? 
Praticamente, o ensino profissio 

nal das louças de Barcelos acaboi 
há mais de 25 anos e desde então fi-
caram. os operários com horas li-
vres ... para desperdiçarem nas ta 
ternas. A bem dos operários ? .1. 
bem das louças ? Para onde nos le 
xará este desprezo a que se votou , 
formação dos futuros ceramistas ? 
A este questionário, oxalá alguéli 

nos possa responder de uma ma-
neira promissora informando que c 
caso já foi observado e para ele s; 
tomaram já, ou vão tomar, as pro,' 
dências que o mesma requer. 
Oxalá o ensino profissional di 

cerâmica venha depressa tornar-s, 
unia realidade em Barcelos. liar 
se isto não é possível então, ao me 
nos, deixe-se os rapazes iprend, 
rem nas fábricas a fazer a louça d 
roda, a modelar, a compor e a d 
corar. Deixem-sc os ceramist 
agir como dantes, que é »melhor d 
que nada. 
Podem dizer-nos que há exce 

ções, porque as há, felizmente. -1 
nem mesmo estas poderão pre: 
cher as lacunas que. já se verifica 
nela d; maneira alguma são pr 
mossa para iuri futuro melhor. 
Não estou a criticar por praz, 

mas por verificar a deeadênci.a si. 
temática das louças d2 Bareelo 
adormecidas pelos erros e lacun, 
cometidos e . por ver que ningu/s 
desperta para lhes acudir enqua 
to é tempo. 
Nem use digamn que pinto o qu 

dro com cores demasiado negras 
que estou a dramatizar porque nã 
fui além da realidade presente. 

Vendas : 1068$50. 
Visitantes : 572. (519 portuguesa 

19 ingleses, 2 franceses e 2 ámerie 
nos). 

1. 

€Unerais 
Correspondendo ao sentido ap., 

de homilia, de unia das missas d: 
minicais últimas, ouvida na Igrej 
de Santo António da Cidade e coi 
cretizando assim uma deliberacã 
aliás pendente, em consequência d 
informações do seu dedicado Cor 
Activo, o Comando dos Bombeir 
Voluntários de Barcelos deliber 
pôr a Corporação ao serviço da a 
ministração do Iospital, para 
,tcomuanham£nto de funerais daí 
digentes, qua, na maioria dos caso 
quase ninguém têm para os acoi 
ganhar à última morada. 
É uma nota triste que se atenu; 

mais uma boa obra dos nos-, 
BO-MBEIROS, que assim cada v 
mais se arreigara no coração e 
gratidão dos Barcelenses. 

Largo da Madalena, n.o 1 

Telefone, 82447 — ìs A B C S l 5 S 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias eosapletas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, ate, Não compre sem conaultar os 
nossos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES .. . fixa ºòmente este Cocar 

Ourivesaria Milhazes 
FVId..: P v e o D. Ant©nio Barrato 

BARCELOS 
5-ãR> 11us  35 

PóVOA DE VARZIM 

II ALTO -FALANTES 
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... Prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Foto;raDae - Rádles - éae!es • frtlças foteraritleoe 

Tdafone 92-3411R — R.A r CICLOS 

Animais—Aves—Rações 
Prrparam-se 1eºtaado asa cereais er residaos 

eC SLCIO — VITAIVJNAS 
E ANTIB3bTICO: a 

Meia econornia a eficíéncia 
Losºs.ATów0 DA FARKWA pomo 

GUIA— LEIRIA 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgard, 
para fatos— Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO no 

Casa Cordeiro 
Av. 61iv. Salazar,52-Telf. 82576—BARCELOS 

Casa Sialal 
-rul)c PALPA A LAVOURA 

BARCELOS 

®vais TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELNOR S0RI100 

Todo o género de Colchoaria, Maples, SofSs-
~as, Nhãs de ferro art. e Mohiliãrio mxtãiico 

Tapetes, Carpe~ e AlcaÚias 

Camp da Feira --- Tel►f. 8244-3 RAME4 i 


